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Prezado professor!

Este produto educacional é resultado de uma pesquisa realizada no 
âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências (PPGEC), 
da Universidade Estadual de Roraima (UERR) e contemplada pela linha 
de pesquisa: Métodos Pedagógicos e Tecnologias Digitais no Ensino de 
Ciências. A dissertação foi intitulada “Contribuições da Teoria Histórico-
Cultural de Vygotsky e do Ensino Desenvolvimental de Davídov, para 
acessibilidade do ensino de Matemática a Estudantes Cegos”.

Durante a pesquisa, que contemplou uma estudante cega, constatou-
se que apesar de a aluna se encontrar regularmente matriculada no 
8º ano do Ensino Fundamental, esta não havia desenvolvido habilidades 
relacionadas ao letramento matemático, o que dificultava o seu acesso 
às aulas e conhecimentos matemáticos estudados no referido ano. 
De fato, muitos estudantes cegos enfrentam problemas semelhantes, 
especialmente, nessa área de conhecimento. As lacunas que ficam no 
processo de aprendizagem matemática marcam negativamente sua 
trajetória escolar, sendo um dos pontos que dificultam sua inclusão.

Com olhares voltados às formas de atenção e efetivação do 
processo de ensino e aprendizagem matemática para estudantes 
cegos, especificamente nas escolas estaduais de Boa Vista-RR, este 
produto educacional é direcionado aos professores de Matemática, 
auxiliares e demais profissionais, que participam do processo de ensino 
e aprendizagem desses estudantes.

Na perspectiva teórica, foi fundamentado na Teoria Histórico-
Cultural, buscando contribuições de Vygotsky e Davídov, de modo que 
fosse possível propiciar ao professor de Matemática, ferramentas e 
condições necessárias para que este, enquanto mediador do processo 
de ensino e aprendizagem, possa conduzir estudantes cegos ao 
desenvolvimento de habilidades necessárias para transformação de 
conhecimento real em potencial.

Assim, apresentamos uma sequência didática voltada à acessibilidade 
de estudantes cegos ao objeto de conhecimento adição e subtração 
de números naturais, conteúdo de grande relevância na formação 
dos estudantes, constituindo-se em um marco no desenvolvimento 
do pensamento matemático, indo de encontro ao preconizado 
recentemente na Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Utilizamos 
como estratégia de abordagem e exploração do conteúdo, a história da 
contagem dos números, com suporte de materiais concretos.

Acreditamos no potencial desta sequência didática, para favorecer 
o acesso de estudantes cegos ao processo de ensino e aprendizagem 
matemática. Por isso, convidamos você, professor mediador, a utilizar 
este produto em sua realidade escolar, na busca pelo desenvolvimento 
de habilidades e competências relacionadas à adição e subtração de 
números naturais.

Um grande abraço,
Cleuma Ferreira Artimandes Morais.
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1. BNCC: ÁREA DE MATEMÁTICA 
NO ENSINO FUNDAMENTAL NA 
PERSPECTIVA DA INCLUSÃO

Segundo a BNCC, especificamente no que se refere à Matemática, o Ensino Fundamental 
deve ter compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático, que foi definido 
como as competências e habilidades de “raciocinar, representar, comunicar e argumentar 
matematicamente”, favorecendo o estabelecimento de conjecturas, formulação e resolução de 
problemas, em vários contextos (BRASIL, 2017, p. 264).

Isso porque, a Matemática é uma área de conhecimento que tem sua história marcada 
pela própria evolução do homem, sendo influenciada e determinada por condições da nossa 
sociedade (econômicas, culturais e sociais). Sob este aspecto, Mendes (2007. p. 23) entende que,

[...] a pluralidade do numeramento se manifesta pela diversidade de práticas sociais existentes em 
torno das noções de quantificação, mediação, ordenação e classificação em contextos específicos, 
em que os diversos usos dessas noções estão estritamente ligados a valores socioculturais que 
permeiam essas práticas [...].

Segundo a BNCC, é a partir do letramento matemático, que os alunos conseguirão perceber, 
reconhecer e entender que os “conhecimentos matemáticos são fundamentais para a 
compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, 
como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico”, estimulando a 
investigação, com um ensino mais prazeroso (BRASIL, 2017, p. 264).

A busca pelo desenvolvimento de habilidades relacionadas ao algoritmo da soma e subtração 
de números naturais é um dos objetivos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com menos 
complexidade no 1º ano e avanços gradativos com o processo de aprendizagem, conforme 
observado nas seguintes habilidades, definidas na BNCC (BRASIL, 2017):

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estratégias como o 
pareamento e outros agrupamentos (p. 277);

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em torno de 20 
elementos), por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois) para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a mesma quantidade” (p. 277);

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e apresentar o resultado 
por registros verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como jogos, brincadeiras, 
materiais da sala de aula, entre outros (p. 277);

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas (p. 277);

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até 
dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais (p. 277);

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou por 
correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem 
a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos (p. 281);

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo mental ou escrito 
(p.281);

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de 
até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias 
pessoais ou convencionais (p. 281);
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(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para resolver problemas 
significativos envolvendo adição e subtração com números naturais (p. 285);

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os significados de juntar, 
acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferentes estratégias 
de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo mental (p. 285);

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição e subtração, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, além de fazer estimativas 
do resultado (p. 289).

Ainda sobre a unidade temática números, de acordo com a BNCC, nos anos finais do Ensino 
Fundamental, espera-se que os alunos tenham desenvolvido as habilidades definidas nos anos 
iniciais, favorecendo o desenvolvimento de outras habilidades, na expectativa de que, nesta 
nova etapa do processo de ensino,

[...] os alunos resolvam problemas com números naturais, inteiros e racionais, envolvendo as 
operações fundamentais, com seus diferentes significados, e utilizando estratégias diversas, 
com compreensão dos processos neles envolvidos. Para que aprofundem a noção de número, 
é importante colocá-los diante de problemas, sobretudo os geométricos, nos quais os números 
racionais não são suficientes para resolvê-los, de modo que eles reconheçam a necessidade de 
outros números: os irracionais. Os alunos devem dominar também o cálculo de porcentagem, 
porcentagem de porcentagem, juros, descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias 
digitais. No tocante a esse tema, espera-se que saibam reconhecer, comparar e ordenar números 
reais, com apoio da relação desses números com pontos na reta numérica. Cabe ainda destacar 
que o desenvolvimento do pensamento numérico não se completa, evidentemente, apenas com 
objetos de estudos descritos na unidade Números. Esse pensamento é ampliado e aprofundado 
quando se discutem situações que envolvem conteúdos das demais unidades temáticas: Álgebra, 
Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística (BRASIL, 2017, p. 267).

É importante enfatizar que a BNCC considera os conhecimentos matemáticos necessários 
“para todos os alunos da Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade 
contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de 
suas responsabilidades sociais” (BRASIL, 2017, p. 263). Sob este aspecto, deve-se refletir sobre 
os caminhos que serão seguidos, para que essas orientações cheguem também aos alunos com 
necessidades educacionais especiais. É preciso considerar, por exemplo, as particularidades, 
limitações e potencialidades de estudantes cegos, de modo que seja possível utilizar uma 
didática de ensino que contemple esses estudantes.

Em seus estudos sobre a educação de pessoas com deficiências, Vygotsky defende que 
“a educação da criança cega deve ser organizada como a educação da criança capaz de um 
desenvolvimento normal”, considerando que a cegueira não pode ser definida como fator 
impeditivo para o desenvolvimento cognitivo, educacional e social de crianças cegas (VYGOTSKY, 
1997, p. 112).  Em suas palavras, afirma que,

A criança cega e surda pode ter o mesmo desenvolvimento que a sem deficiência, mas para a 
criança com deficiência alcançar ela necessita de diferente modo, de um caminho diferente, com 
outros meios e para o professor é importante conhecer a particularidade do caminho que deve 
conduzir a criança (VYGOTSKI, 1997, p. 17). 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 
TEÓRICA DO PRODUTO

Vygotsky defendia que o desenvolvimento da mente humana estava diretamente 
relacionado às relações sociais e não aos fatores biológicos. Assim, de acordo com esta teoria, 
“a constituição histórico-social do desenvolvimento psicológico humano ocorre no processo 
da atividade humana, por meio da apropriação da cultura e mediante a comunicação com 
outras pessoas” (LIBÂNEO e FREITAS, 2007, p. 43). É assim que os indivíduos vão se tornando 
humanos no contexto histórico-cultural, pois à medida que interagem com outras pessoas, vão 
se apropriando de conhecimentos culturais e históricos, que promovem transformações no seu 
modo de pensar e agir em sociedade. 

A partir dessas interações, é que as características humanas vão sendo adquiridas. Para 
tornar essa ideia mais clara, Vygotsky menciona as principais diferenças entre os animais e 
seres humanos, relacionadas ao início da cultura humana. Assim,

Enquanto animais são quase totalmente dependentes da herança de traços de base genética, 
seres humanos podem transmitir e dominar os produtos da cultura. Dominando o conhecimento 
e a sabedoria incorporados na cultura humana, eles podem dar um passo decisivo no sentido da 
emancipação em relação à natureza. Os traços especificamente humanos, portanto, são adquiridos 
no domínio da cultura por meio da interação social com os outros (VEER E VALSINER, 2006, p. 213).

Logo, segundo Vygotsky, o desenvolvimento não poderia ser compreendido sem as devidas 
relações com o contexto social e cultural em que ocorre. Em outras palavras, o desenvolvimento 
cognitivo ocorre de modo dependente do contexto social, histórico e cultural, uma vez que,

[...] a aprendizagem não é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma correta organização da 
aprendizagem da criança conduz ao desenvolvimento mental, ativa todo um grupo de processos 
de desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a aprendizagem. Por isso a 
aprendizagem é um momento intrinsecamente necessário e universal para que se desenvolvam na 
criança essas características humanas não-naturais, mas formadas historicamente (VYGOTSKY, 
1988, P. 115).

A teoria de Vygotsky está alicerçada na ideia de que os processos mentais superiores 
do indivíduo surgem em processos sociais, e a compreensão dos processos mentais está 
subordinada ao entendimento da mediação, que ocorre a partir dos instrumentos e signos, 
e também no chamado “método genético-experimental”, utilizado por ele “na análise do 
desenvolvimento cognitivo do ser humano” (MOREIRA, 2014, p. 107-108).

Para Vygotsky, é através da mediação que se dá o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores humanas e, por este motivo, ele deu muita importância para as relações entre do 
homem com o mundo e com os demais indivíduos da sociedade. Acreditava que,

O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa. Essa 
estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento profundamente 
enraizado nas ligações entre história individual e história social (VYGOTSKY, 1989, p. 30). 

 Assim, a mediação pode ser definida como “o processo de intervenção de um elemento 
intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser mediada por 
esse elemento”. Vygotsky parte da noção de que a relação do homem com o mundo não se dá 
de forma direta e sim, a partir da mediação (OLIVEIRA, 1997, p. 26).

Segundo Rego (2009, p. 53), Vygotsky dedicou atenção especial à questão da linguagem, 
pois possibilita ao ser humano lidar com objetos externos, mesmo que estes estejam ausentes, 
sendo possível fazer análises, abstrações e generalizações de suas características. Permite 
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ainda a comunicação entre os seres humanos, fornecendo significados específicos. As funções 
mentais superiores são socialmente formadas e culturalmente transmitidas, por meio da 
linguagem, por isso a afirmação de que sociedades e culturas diferentes produzem estruturas 
diferenciadas, de fato faz todo sentido (REGO, 2009).

Para Vygotsky, há dois níveis de desenvolvimento: um real e outro potencial, que são mediados 
por uma zona, a qual chamou de desenvolvimento proximal.

A Zona de Desenvolvimento Real refere-se a conhecimentos já adquiridos, ou seja, que já se 
encontram formados na estrutura cognitiva do aluno. Refere-se àquilo que o aluno é capaz de 
fazer sozinho. Por sua vez, a Zona de Desenvolvimento Potencial refere-se àquilo que o aluno é 
capaz de aprender com mediação de outra pessoa, ou seja, trata-se de um conhecimento novo, 
a ser explorado (VYGOTSKY, 2001).

O aprendizado desse novo conhecimento ocorre a partir do conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, que para ele, consiste na

[...] distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costumeira determinar através da 
solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através 
da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros 
mais capazes (VYGOTSKY, 1984, p. 97).

 Em outras palavras, consiste na distância entre o que o aluno pode realizar sozinho e o que 
realiza com a ajuda de alguém com mais experiência. Para Vygotsky, a Zona de Desenvolvimento 
Proximal se constituirá na Zona de Desenvolvimento Real do estudante no futuro. O professor 
deve atuar na ZDP no sentido da mediação, observando e valorizando o que seus alunos já 
sabem, estimulando e conduzindo-os a se aproximarem da Zona de Desenvolvimento Potencial.

Entretanto, a teoria de Vygotsky, não deixou claros os níveis de compreensão ou parâmetros 
sistemáticos, que possam definir como ocorre a aprendizagem na Zona de Desenvolvimento 
Proximal. Tal fato levou Leóntiev, assim como outros de seus colaboradores, a se voltar e 
examinar esse aspecto. 

Com base em Vygotsky e Leóntiev, o pedagogo russo Vasili Vasilievich Davídov desenvolveu 
uma forma particular da Teoria Histórico-Social da Atividade, em parceria com Elkonin, 
denominada Teoria do Ensino Desenvolvimental, partindo da premissa que a aprendizagem e 
o ensino configuram-se formas universais, responsáveis pela determinação dos processos de 
desenvolvimento mental dos estudantes (LIBÂNEO, 2009).

A Teoria formulada por Davídov reconhece o papel mediador da atividade humana e defende 
que o ensino desenvolvimental favorece o desenvolvimento da mente dos alunos, que deve 
ser impulsionado pela escola, a partir da reflexão sobre os objetos estudados e sua realidade. 
O processo de ensino assume um caráter investigativo, e se volta a desvendar a origem dos 
objetos de estudo, sua essência e desenvolvimento ao longo da história (DAVYDOV, 1982). Nos 
moldes do Ensino Desenvolvimental,

[...] a aprendizagem resulta da interação entre processos externos (interpsíquicos) e internos 
(intrapsíquicos), com a inte¬riorização de signos culturais convertidos em ações mentais dos 
indivíduos. Desse modo, é realçado o papel da atividade humana sócio-histórica e coletiva na 
formação dos processos psíquicos superiores, portanto, o caráter de mediação cultural no processo 
do conhecimento. Ao mesmo tempo, pela atividade individual de aprendizagem os indivíduos se 
apropriam ativamente da expe¬riência sociocultural da humanidade (LIBÂNEO, 2016, p. 355-356).

Segundo Davídov, o ensino possibilita o desenvolvimento do pensamento, bem como a 
apropriação da cultura, como processos inter-relacionados, que possibilitam ao aluno formar 
conceitos científicos, enquanto estruturam pensamentos. O pensamento teórico, por sua vez, 
possibilita o desenvolvimento de ações mentais, a partir da busca por solução de problemas. 

Para Davídov (1988, p. 22), a base do ensino desenvolvimental é o conteúdo, ou seja, o 
conhecimento teórico-científico, sendo a partir deste que deve ocorrer a organização e 
definição de métodos de ensino, com vista à formação do pensamento teórico-científico. Assim, 
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“o ensino de todas as matérias na escola deve ser estruturado de modo que reproduza, de 
forma condensada e abreviada, o processo histórico real da geração e desenvolvimento dos 
conhecimentos”. Davídov entende que,

Ao iniciar o domínio de qualquer matéria curricular os alunos, com o auxílio dos professores, analisam 
o conteúdo do material curricular e identificam nele a relação inicial geral, simultaneamente 
descobrem que esta relação se manifesta em muitas outras relações particulares encontradas 
no dado material. Ao registrar de forma referencial a relação inicial geral identificada, os 
alunos constroem uma abstração substantiva do assunto estudado. Continuando a análise do 
material curricular, eles detectam a vinculação regular entre essa relação inicial e suas diversas 
manifestações obtendo, assim, uma generalização substantiva assunto estudado (DAVÍDOV, 1987, 
p.144).

A partir dos processos de abstração e generalização dos conteúdos, os alunos poderão 
formar conceitos, desenvolvendo uma maneira diferenciada de pensar e agir sobre o objeto em 
estudo. É exatamente nesses processos mentais que ocorre a internalização de procedimentos 
lógicos e investigativos utilizados na base de constituição dos conhecimentos estudados 
(LIBÂNEO, 2016).

Nesta perspectiva, a atividade de ensino se constitui como um organizador preliminar dos 
objetos de conhecimento a serem investigados e estudados. Essa organização da atividade 
de estudo é percebida como uma das mais importantes responsabilidades dos professores, 
que devem considerar o aluno em sua totalidade, como ser ativo, que precisa se apropriar de 
aspectos científicos, com vista ao seu desenvolvimento cognitivo.

Sobre a organização do processo de ensino, Davídov (1988) enfatiza que é preciso estar 
consciente de que o seu objetivo principal é promover o desenvolvimento do pensamento 
no aluno, a partir de análises das origens dos fenômenos e/ou conceitos estudados. Deste 
modo, importa mais que os alunos descubram a origem dos conteúdos estudados, do que 
simplesmente a solução de problemas propostos. 

Neste contexto, Davídov (1988 apud Libâneo, 2016, p. 377-378) fez algumas considerações 
sobre os procedimentos a serem seguidos no momento da elaboração do plano de ensino: 

Essa proposta de organização do ensino tem como objetivo definir um caminho a ser 
percorrido pelo aluno, durante a realização da sua atividade, de modo que este consiga avançar 
na sua busca por conhecimento, obtendo conclusões científicas acerca dos objetos explorados 
e seus respectivos conceitos (LIBÂNEO, 2016). Vale ressaltar que, em um primeiro momento, 
os alunos não conseguirão realizar as tarefas de forma independente, todavia, ao adquirirem 
conceitos, desenvolverão sua autonomia frente ao seu processo de aprendizagem.
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Esta sequência didática direcionada ao ensino de adição e subtração 
de números naturais foi fundamentada nas orientações teóricas 
de Vygotsky e Davídov, na busca por um ensino mais acessível e 
promissor a estudantes cegos, especialmente, para aqueles que se 
encontram inseridos em salas de aulas regulares, ainda em processo 
de letramento matemático.

Como estratégia de ensino, foi utilizada a história da contagem dos 
números, buscando desenvolver habilidades matemáticas a partir das 
representações dos números, utilizadas pelos povos primitivos, egípcios 
e maias. Sugerimos e enfatizamos a importância da adaptação de 
materiais concretos, que tornem esse conhecimento histórico mais 
próximo do aluno, possibilitando a exploração de representações 
numéricas a partir do tato.

Recomendamos que antes de iniciar um processo de ensino com 
um estudante cego, seja realizada uma investigação acerca da sua 
aprendizagem matemática, buscando identificar possíveis dificuldades, 
potencialidades e recursos pedagógicos mais adequados ao momento 
educacional em que o aluno se encontra. 

Ao realizar um diagnóstico inicial, você terá acesso a informações 
sobre a Zona de Desenvolvimento Real do seu estudante, o que lhe 
permitirá atuar com mais segurança na Zona de Desenvolvimento 
Proximal, com vista ao Desenvolvimento Potencial. Sugerimos a 
utilização de um roteiro semiestruturado de entrevista e aplicação de 
instrumento diagnóstico.

Assim, apresentamos uma sequência didática, que propõe um 
ensino favorável ao desenvolvimento cognitivo do aluno, a partir de três 
momentos, considerando as zonas de desenvolvimento orientadas por 
Vygotsky, conforme esquema abaixo.

3. ORIENTAÇÕES PARA 
UTILIZAÇÃO DO PRODUTO 
EDUCACIONAL 

Nota ao professor!
Observar a rotina do seu aluno na escola e em sala de aula é 
também um importante instrumento de coleta de dados, que 
poderá enriquecer sua orientação e planejamento de ensino.



Sobre o público-alvo da referida sequência, esclarecemos que esta foi aplicada com uma 
estudante cega do 8º ano do Ensino Fundamental do Colégio Militarizado Wanda David Aguiar, 
município de Boa Vista, Roraima, que não se encontrava inclusa no processo de ensino e 
aprendizagem matemática, especialmente, pela ausência de letramento matemático esperado 
na série em que se encontrava matriculada. 

A sequência didática apresenta potencial para melhorar a acessibilidade de estudantes cegos 
ao ensino de adição e subtração de números naturais, podendo contribuir para o desenvolvimento 
de habilidades e competências, necessárias para avanços na sua educação. Assim, acreditamos 
que esta sequência pode ser utilizada para o ensino de alunos em diferentes séries, desde que 
atenda necessidades e objetivos de aprendizagem similares.

Antes de aplicar a sequência didática, voltada ao ensino do objeto 
de conhecimento adição e subtração de números naturais, sugerimos 
que dialogue com seu aluno, buscando identificar algumas informações 
relevantes. Para tanto, você poderá utilizar o seguinte roteiro, realizando 
os ajustes que considerar necessários.

PRIMEIRO MOMENTO:
DIAGNÓSTICO DA ZONA DE 
DESENVOLVIMENTO REAL1
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De porte dessas informações, você deve se aprofundar na investigação da aprendizagem 
matemática do seu aluno. Para tanto, sugerimos um instrumento diagnóstico que poderá ser 
disponibilizado em escrita braile ou por meio de leitura oral (indicada para casos em que o aluno 
não utiliza esse sistema de escrita), com suporte de materiais manipuláveis, que lhe permitirão 
verificar também habilidades referentes ao manuseio de objetos e materiais pedagógicos. Você 
poderá solicitar que seu aluno responda questões, divididas em três níveis de complexidade: 
básico, intermediário e avançado, conforme abaixo.

Instrumento Diagnóstico 1

1. Tipo de Cegueira.

2. Com quem mora?

3. Fale um pouco sobre sua história de vida.

4. Em quais escolas estudou na Educação Infantil?

5. Acredita que foi devidamente alfabetizada?

6. Você frequenta sala multifuncional?

7. Necessita de acompanhamento médico?

8. É atendida pelo CAP-DV/RR?

9. Utiliza a escrita braile?

10. Como se percebe no ambiente escolar?

11. Gosta de estudar?

12. Gosta de estudar Matemática?

13. Como percebe sua aprendizagem em Matemática?

14. Consegue acompanhar os conteúdos ensinados em sala de aula?

15. Qual a disciplina que enfrenta mais dificuldades para aprender?

16. Em sua opinião, o que poderia ser feito para melhorar o seu processo de 
aprendizagem, especialmente, em relação ao ensino de Matemática?



1. Analisando os materiais disponibilizados, 
buscando identificar semelhanças e diferenças 
entre eles, faça o que se pede:

a) Agrupe os objetos semelhantes e explique-me como 
procedeu.

b) Que nome você daria a cada grupo, observando 
suas formas geométricas?

c) Quantas peças há em cada grupo?

d) Quantas peças havia antes de serem agrupadas?

Instrumento Diagnóstico 2

NÍVEL BÁSICO

2. Você tem 10 pecinhas de material dourado, 
ganhou mais 12 peças. Com quantas peças 
você ficou?

3. Imagine que você tem 20 peças. Se forem 
retiradas 9 unidades, quantas restarão?

NÍVEL INTERMEDIÁRIO

Orientações ao aluno! Esta atividade tem como objetivo diagnosticar conhecimentos 
matemáticos, estudados em séries anteriores, que são necessários para introdução de um 
novo objeto de conhecimento, na disciplina de Matemática. A aplicação deste instrumento 
diagnóstico contribuirá para um melhor ensino, atendendo suas necessidades de aprendizagem.
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De porte das informações diagnósticas coletadas, refl ita sobre a Zona de 
Desenvolvimento Real de seu estudante. Este é o momento para realizar os ajustes 
necessários na sequência didática que propomos, para que o objetivo de aprendizagem 
seja alcançado.

Fonte: Morais (2019).

4. Para uma excursão a um museu, um colégio 
alugou 2 ônibus. Em cada ônibus foram acomodados 
35 alunos. Além dos alunos, foram designados 10 
professores para acompanhar os estudantes na 
excursão.

Entretanto, 2 professores não puderam 
participar. Quantas pessoas ao todo participaram 
dessa excursão?

NÍVEL AVANÇADO

Para análise dos resultados do seu aluno, após aplicação do instrumento diagnóstico, 
sugerimos a observação e avaliação de alguns indicadores, que possibilitarão a 
identifi cação da Zona de Desenvolvimento Real de seu estudante, no que se refere ao 
objeto de conhecimento adição e subtração de números naturais.

Como avaliar a Zona de 
Desenvolvimento Real?

Análise dos indicadores da ZDR
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Observe as informações gerais da sequência didática, devidamente alinhada à BNCC, 
levando em consideração a Zona de Desenvolvimento Real de seu estudante, já analisada 
a partir dos instrumentos diagnósticos sugeridos anteriormente.

Agora é com você!

Fonte: Morais (2019)

1. A sequência pode ser utilizada por alunos em séries diferentes, com necessidades e objetivos de aprendizagem 
similares.

SEGUNDO MOMENTO:
APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA2



16

A sequência didática assume como ponto de partida o ensino por investigação, 
fundamentando-se nas ideias de Davídov, que considera esse momento imprescindível 
para que o aluno consiga interiorizar a essência do conteúdo estudado (LIBÂNEO, 2016). 
Por isso, buscou-se primeiro a origem do desenvolvimento do conteúdo, especialmente, 
nos seus aspectos históricos, conforme detalhamento da primeira aula.

Fonte: Morais (2019).
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Seguindo as orientações de ensino propostas por Davídov, busca-se na segunda aula, 
estabelecer fundamentos para a elaboração do núcleo conceitual, a partir de exploração 
das relações gerais básicas do conhecimento teórico, com mediação e uso adequado de 
linguagem, que buscam estabelecer uma zona de desenvolvimento proximal. Segundo 
Davídov apud Libâneo (2016) é a partir da compreensão da gênese do desenvolvimento 
do conteúdo que o aluno alcançará a generalização.

Fonte: Morais (2019).
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Fonte: Morais (2019).

Segundo Libâneo (2016, p. 377-378), na concepção do Ensino Desenvolvimental, o 
passo seguinte do processo de ensino consiste em identificar ações mentais, “habilidades 
cognitivas gerais e específicas presentes no conteúdo e que deverão ser adquiridos pelos 
alunos ao longo do estudo da matéria”. Assim, na terceira aula, explora-se de forma mais 
prática o sistema de numeração egípcio, importante instrumento para compreensão do 
ordenamento dos números correlacionados a quantidades, de modo que seja possível 
avançar na Zona de Desenvolvimento Proximal.
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A partir da quarta aula, pensando na resolução de tarefa envolvendo adição e de 
subtração de números naturais (até dois algarismos), utilize como recurso didático 
Legos e Blocos, para um melhor aproveitamento por estudantes cegos nas atividades 
propostas. Inicialmente, proponha uma exploração da funcionalidade e operacionalização 
dos legos e blocos, a partir de exemplos práticos, a serem resolvidos pelo próprio aluno, 
com mediação do professor.

Fonte: Morais (2019).
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Ainda com o intuito de “construção da rede de conceitos básicos que dão suporte a 
esse núcleo conceitual, com as devidas relações e articulações”, na sexta aula, o aluno 
pode ser estimulado a realizar uma pesquisa exploratória assistida sobre o sistema 
de numeração maia, buscando desenvolver habilidades de cálculo mental, envolvendo 
adição e subtração de números naturais (LIBÂNEO, 2016, p. 377-378).

Fonte: Morais (2019).

Na quinta aula, com o objetivo de avançar no processo ensino e aprendizagem, 
proponha “tarefas de estudo, com base em situações-problema”, que conduzam o aluno 
à assimilação de raciocínios presentes no conteúdo, para que este possa desenvolver 
habilidades relacionadas à adição e subtração de números naturais (LIBÂNEO, 2016, p. 
377-378).
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Fonte: Morais (2019).

O uso da linguagem e da mediação é elencado como fator fundamental nesse momento, 
de modo a tornar o processo de ensino mais interessante e de fácil compreensão, 
quanto à resolução de problemas envolvendo adição e subtração, “envolvendo números 
de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com 
o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais” (BNCC, 2017, p. 276). 

Você, professor, pode contribuir, mediando o processo de pesquisa, auxiliando sempre 
que necessário, respeitando e valorizando o tempo de pesquisa e organização mental 
do aluno. A partir dos questionamentos realizados, o aluno terá a oportunidade de 
socializar suas compreensões e apresentar suas dúvidas, de modo que o processo de 
aprendizagem ocorra simultaneamente ao de investigação do objeto de estudo.
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Fonte: Morais (2019).

Após a investigação dos principais aspectos teóricos do sistema de numeração maia, 
você poderá propor na sétima aula, uma atividade prática com materiais manipuláveis, com 
objetivo de desenvolver habilidades relacionadas à resolução de problemas envolvendo 
adição e subtração de números naturais no contexto dos povos maias, com ênfase na 
compreensão dos diferentes signifi cados de juntar, acrescentar, separar e retirar.
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Na oitava aula, apresente outro recurso importante para estudantes cegos, o material 
dourado, com potencial para resolução de problemas de adição e subtração de números 
naturais, a partir de agrupamentos, facilitando o cálculo e estimulando o raciocínio lógico, 
a partir de cálculos mentais.

Fonte: Morais (2019).



Para finalizar as atividades, realize a avaliação da aprendizagem buscando verificar, 
a partir de instrumentos avaliativos (somativos), “se o aluno desenvolveu ou está 
desenvolvendo a capacidade de utilizar os conceitos como ferramentas mentais”, com 
foco na habilidade da BNCC relacionada ao objeto de conhecimento em estudo (LIBÂNEO, 
2016, p. 377-378).

Para tanto, proponha três problemas, classificados em três níveis: básico, intermediário 
e avançado, buscando verificar o nível alcançado por seu aluno ao final da implementação 
da sequência didática, conforme orientação a seguir.

Orientações ao aluno!
Esta atividade tem como objetivo avaliar o desenvolvimento de suas 
habilidades relacionadas à resolução de problemas de adição e subtração 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e 
completar quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo.

Socializar a história da contagem dos números com seus colegas de turma. Ao longo da 
conversa, fale um pouco sobre as atividades desenvolvidas durante esta pesquisa e de como 
elas foram importantes para o seu processo de aprendizagem.

1. Um grupo de pesquisadores encontrou em uma de suas expedições 
um registro egípcio que continha 1 osso de calcanhar e 2 traços 

verticais. Que número estava representado?

NÍVEL BÁSICO

TERCEIRO MOMENTO:
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM3

Desafio
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2. Analise o seguinte registro numérico e responda:

a) Pertence a qual sistema de numeração? 
b) Que quantidade ele representa?

4. Para ajudar a arrecadar fundos para o festival de música da escola 
Feliz, fi cou combinado que Mariana prepararia 20 brigadeiros para vender 
e Carla fi cou responsável por providenciar 15 salgados. Mariana conseguiu 
vender tudo, enquanto que Carla não conseguiu vender 3 salgados. 

Quantos produtos foram vendidos?

3. Considerando a representação abaixo, se você retirar 1 
traço, que número passará a representar?

NÍVEL INTERMEDIÁRIO

NÍVEL AVANÇADO
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Após a aplicação do instrumento de avaliação da aprendizagem, sugerimos que 
você analise os resultados do seu aluno, a partir de indicadores esperados na Zona de 
Desenvolvimento Potencial, que são habilidades relacionadas à resolução de problemas 
de adição e subtração com diferentes signifi cados.

Desta forma, você poderá comparar os resultados do desempenho do aluno 
participante, antes da aplicação da sequência didática (instrumento diagnóstico) e após 
a realização das atividades (instrumento de avaliação da aprendizagem), sendo possível 
verifi car se ocorreram avanços na aprendizagem.

Análise dos indicadores da ZDP

Fonte: Morais (2019).

Como avaliar a 
aprendizagem de seu aluno?
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Ensinar Matemática a estudantes cegos pode significar 
mais esforço e trabalho, todavia, precisamos entender que 
estes alunos fazem parte do ambiente escolar, precisam se 
apropriar de conhecimentos e como bem enfatiza Vygotsky, 
“não se pode construir com entusiasmo o novo se não 
se sabe amá-lo com entusiasmo”. Portanto, precisamos 
aprender a amar o novo e superar os obstáculos que 
surgem no percurso educacional.

Assim, esperamos que esta sequência didática, 
fundamentada na Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky e 
no Ensino Desenvolvimental de Davídov, possa contribuir 
para a acessibilidade de estudantes cegos ao ensino de 
adição e subtração de números naturais, assim como com 
a práxis de professores, auxiliares e demais profissionais 
dessa área de conhecimento, comprometidos com a 
educação matemática de estudantes cegos. 

As dificuldades podem ser imensas, mas a determinação, 
compromisso e responsabilidade educacional de um 
professor, atrelados à necessidade, direitos e força de 
vontade de um aluno cego em aprender, podem romper 
barreiras e melhorar a qualidade da nossa educação. 

Acredite: Você é capaz de ensinar e o aluno cego é 
capaz de aprender!

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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